
Contribuição ao estudo da nervaçao foliar de plantas da flora amazônica 

I V - Martinella obovata (H.B.K.) Bur. & K. Schum. e 

Periarrabidaea truncata A. Samp. ( Bignoniaceae ). 

Resumo 

O estudo da nervação foliar de duas espécies 
de Bignoniaceae revelou a ocorrência de mesmo 
padrão de nervuras secundárias: camptódromo. 
subtipo eucamptódromo combinado com o subtipo 
broquidódromo; variações na rede de nervuras pO· 
dem auxiliar na discriminação de taxa. Acompa­
nham 2 figuras. 

INTRODUÇÃO 

Neste trabalho prossegue-se a série de cz.· 
tálagos de padrões de nervação foliar de plan· 
tas da Hiléia amazônica brasileira, objeto de 
três publicações (Albuquerque, 1969, 1971 e 
1972). 

Rocha et ai. ( 1968) indicam a presença 
de alcalóides positivos normais nas duas espé­
cies estudadas. Estas são cipós (lianas) bi­
foliolados de ocorrência em capoeiras (matas 
secundárias) segundo informações colhidas de 
material de herbário. 

MATERIAL E MÉTODOS 

MATERIAL ANALISADO 

Martinella obovata (H. B. K.) Bur. & K. Schum. 
(Gentry, 1973). 

Coletor: F. Mello; n.o de herbário: INPA 4016; 
local de coleta: Amazonas, Manaus, margem do 
igarapé do Mariana, em 31-7-1956; determina· 
dor: Byron W. P. de Albuquerque. 

Periarrabidaea truncata A. Samp. (Sampaio, 
1936). 

Coletores: F. Mello, L. Coelho; n.o de herbário: 
INPA 4155; local de coleta: Amazonas, Manaus, 
km 2 da estrada do Aleixo, em 22·1-1963; deter­
minador: J. C. Gomes. 

Byron VJ. P. de Albuquerque (") 

TÉCNICAS 

No exame do padrão de nervação fol iar fo· 
ram empregadas as mesmas técnicas de traba­
lhos anteriores de Albuquerque (1969, 1971 e 
1972), exceto para a coloração dos folíolos 
que, ao invés do corante habitual azul de anili­
na a 1%, usaram-se os corantes safranina (sol. 
hidroalcoólica a 1 %) para Martinel/a obovata 
e violeta cristal (sol. hidroalcoólica a 1 % ) para 
Periarrabidaea truncata, cujas redes de nervl!· 
ras ficaram melhor coradas. 

Na classificação do padrão de nervação to­
fiar adotou-se a nomenclatura definida por Hi­
ckey (1973). 

RESULTADOS 

As duas espec1es examinadas apresentam 
o mesmo tipo de padrão de nervação foliar: 
carnptódromo, subtipo eucamptódromo combi· 
nado com o subtipo broquidódromo (Fig. I, A 
e 2, A). 

CARACTERES COMUNS 

Nervura primária reta, não ramificada, de 
espessura moderada; nervuras secundárias 
com ângulo de divergência agudo, de médio a 
largo, de espessura relativa média, as basais 
uniformemente curvas e as apica1s abrupta­
mente curvas, não ramificadas; terminações 
vasculares simples, ramificadas, de ligni fica­
ção helicoidal; aréola bem desenvolvida. 

PECULIARIDADES 

I) Rede de nervuras esparsa com elemen­
tos terminais livres (Fig. I, 8 e O); nervuras 
secundárias alternas e opostas, os dois p3res 

( • ) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 
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Fig. 1 - Martinella obovata: A, aspecto geral; B, detalhe da rede menor de nervuras; C, detalhe de dois ele­
mer.tos terminais; D, detalhe da região pontilhada na figura A. (Desenhos de Júlio Dellome Filho). 
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Fig. 2 - Periarrabidaea t runcata: A, aspecto geral; B, detalhe da rede menor de nervuras mostrando sua 
disposição em vários planos; C, detalhe da região pontilhada na figura A; D, detalhe de quatro elementos 
terminais. (Desenhos de Júlio Dellome Filho) . 
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mais inferiores com ângulo de divergência fre­
quentemente mais agudo do que os pares ~ci· 
ma (Fig. I, A); nervuras intersecundárias sim· 
pies, poucas (Fig. I, A); padrão àas nervur::~s 

terc.iárias percurrente com as formas conve­
xa, côncava, sinuosa, retroflexa e recurvada, 
e presença de terciárias axiais (Fig. 1, A e 
D); rede menor de nervuras disposta em um 
só plano (Fig. I, 8); elementos terminais re­
lativamente espessos (Fig. I, C): Martinella 
obovata. 

2) Rede de nervuras densa com elemen­
tos terminais livres e anastomosantes (Fig. 
2, 8 e C); nervuras secundárias alternas com 
ângulo de divergência freqüentemente quase 
uniforme (Fig. 2, A); nervuras intersecundá­
rias compostas, pouco numerosas (Fig. 2, A); 
padrão das nervuras terciárias reticulado or· 
togonal (Fig. 2, C); rede menor de nervuras 
disposta em vários planos (Fig. 2, B); elemen· 
tos terminais delgados (Fig. 2, O): Periarra­
bidaea truncata. 

CONCLUSÕES 

O padrão de nervação foliar das duas es­
pécies estudadas neste trabalho é do tipo 
camptódromo, subtipo eucamptódromo combi­
nado com o subtipo broquidódromo. 

Os elementos terminais são de lignific~ 

ção helicoidal (Fig. I, C e 2, D). 

Para a taxonomia das Bignoniaceae, este 
estudo revelou que variações na rede de ner 
vuras podem auxiliar na separação de taxa. 
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SUMMARY 

This paper is the continuation of a c2.talogue 
of leaf venation of plants of the Amazonian flora. 
2 species of Bignoniaceae are studied. Result::: 
indicate the occurence of Hickey's vein pattern 
camptodromus, subtype eucamptodromus combi­
ned with the subtype brochidodromus. l.<'or taxo­
nomy of the Bignonia<:eae, variations in the vein 
network allow the separation of taxa. Results are 
documented by descriptions and by drawings. 
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